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MISERICORDIA 

meira ~isita diocesana do sn!'· j si~emo" todo<; n patriutica pu­
D. Frei Bartolomeu dos Ma1·l1- blicação. 
res, após a sua posse em Bra- O n.º do co1·1·enle mê.; traz 
ga. bons artigos sobre Heraldica, 

L. de Figueiredo da Gt4erra. 
1
1 Arqueologia,Lenda Minhota, Voca­
bulario, etc. 

------------- 1 .. 

A Santa Casa não vai além BIBLIOGRAFIA 1 Num dos proximos n. 05 

-Que bem te 1 ica, Maria, 
esse lenço, ao desa fôgo 
atando negros cabelos 
em viva chama de jogo! 

de 1595, visto que· dous anos : publicaremos uma tipreciaçào 
depois J0

á o Provedor p!'esidi'\ 1 critica ao livrn. 1· 

Gente Minhota-Revista G . . _ d. _ 
á Mêsa consistorial esposen- mensal de Arte e Regio- ! De wmnaaes-Tra tÇOes e 1 

Lenços 11egros! lenços negros ... 
ag,Jra, é raro quem topa 
garrido lenço, encruzando 
no seio d' uma cachopa. 

dense. nalismo. Braga. Usanças pop?Jlares do ilustre in-
A irmandade, por não pos- --'--- ! vestigador snr. Alberto V. 

suir capela propria celebrava O ilustre poeta e jornalis- Braga. 
as festas na MaLriz, mas pou- ta A. Teixeira Pinto, toman- !!!!!"'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!'!!!11!11!!!!11!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!11!!!!1 

co ahi se demorou, mudando do a iniciativa de fazer publi- S E C Ç ÃO P O t: TI C f\. 

para a capela dos Mariantes, car uma 1·evista no Minho-
que certamente ajudou a ree- presta a esta região um grrn- ~Uid.ad, ... Wad.a! 
dificar em 1650, quando cons· de benef1ci3. 
truiu contra ela o atual tem- O l.0 n.º da Gente Minhota, 
plosinho. correspondente a Janeiro, a-

• Na capela mór d'este, cons presenta-se soberbament~ co-
ta de documentos, existia no laborado e ilustrado. 
terceiro quartel do secula Gonçalo Sampaio, o sâbio, 1

1 

X VII, um jazigo de Gaspar de botânico assina um belo ar­
Barros da Costa, e sob o ar- tigo Toadilhas de aboiar, com 
co cruzeiro conserva-se uma gràficos musicais. 
lápide que diz: Alberto Feio publica um 

Esta sepultura he de João Fer· artigo sobre a Sé de Braga, a 
nanaes Vilas Bôas, em que jaz e propósito do frontal do Altar 
seu herdeiro, Anno de 1699. do Sacramento. Alberto Bra 

A ultima reconstruçflo, ga-um excerto do seu livro 
que sofreu, dáta de 1893, sen- sobre Folclore de Guimarães. , 
do benzida no dia 8 de Dezem- Mario Viana; um belo a1·tigo 
bro como memóra a inseri- sobl'e Regionalismo Minhoto. 
ção parietal debaixo do cô- A lenda do Sant' Aginha é ex-
ro. plendidamente tratado p0r 

O hospital velho de S. Ma- Teixeira Pinto-que mesmo , 
nuel foi fundado em 1865 pe-

1 
na prosa é sempre poeta. 

lo benemerito Manuel Pedro ! Publica o retrato do nos­
da Silva, como lêmos no qua- · so infortunado amigo José Cir­
dro a óleo que pendia na pare- ' ne -um dos mais promete­
de da antiga enfermal'ia da dores talentos con1empora-1 
vila. i neos, e um desenho seu, de 

1 
As obras do novo hospital- • flagrante verdade: O Homem da 

-asilo começaram a 22 de ' Caraça. 
J ulh0 de 1912, pelo risco do 1 Traz ainda o Trittnfo da 
eximia arquitecto Miguel Eucaristia, de Rubens e varios 
Ventura Terra, de Seixas; o J desenhos, ilustrados, os tex­
amplo e lindo edifício ficou tos. 
remata à o po1: um artistico es- ! .. Se todos . a.c~1T.erem a a~­
c~do que coroa o frontão no 

1 

x1liarem a 1mc1at1va dti Tet-
d1a 5 de Março de 19l5. xeira. Pinto- a Gente Minhota 

"' será dentro em pouco um l'i-
Convem corrijir a errada quissimo 1·epositól'io da His­

data de 1590, po1·que nó~ es- toria, da A1·te, do Regionalis­
crevernos no original-1560--, m1>-da Vida Minhotn, em 1 
ano em que se realizou a pri- suma. Sej:\mos b:1ir1·istas. As-

Não vás á fonte sósinha •.. 
Todo o cuidado ªé pouco.J. 
Pode aparecer algum louco 
Que te quebre a cantarinha! 
Nãe vás áfo11te sósinha .•• 

Como muitas raparigas 
Não sejas tão tagarela, 
Maria, toma cautela. 
Não te j ies em cantigas, · 
Como muitas l'aparigas! .•• 

Pódes dançar noJte e dia, 
E' proprio da tua idade, 
Aproveita a mocidade, 
1 ende juízo, Maria. 
Podes dançar noite e dia! 

Despresa o lua~o e os f olho1 
Que muitas para ai t'estem, 
Pois quantas vezes se despem 
Com as lagrimas nos olhos! • .. 
Despi esa o luxo e os [olhos . .• 

Assim vestida de chita. 
Airosa, sempre f resquinha, 
Pare':es uma rainha! 
Eu ado-te mais bonita ... 
Assim vestida de chita. 

Espreita stmpre a desgraça 
Qu,e te vigia-cuidado! 
Fica isempre assinalado 
O lugar por o:ide passai 
Espreita sempre a desgraça •.. 

Não vás á fonte s6sinha ... 
Tudo o cuidado é pouco, 
Pode aparecer algum lour!o 
Que te quebre a cantarinha! 
Não vás a fonte s61inha! . .. 

J, onsil. 

.lfesmo em festas! que tristeza, 
ver cabelo de oiro atad1J 
em negro lenço, ao desdem, 
como chorando o passado •.. 

Para haver tamanho dó 
n::i aldeia, quem morreria'! 
Não foi o sol, nem a lua; 
e tu não foste, Maria! 

. -«L~nços negros? lenços negros! 
mats negros a Fome e o Mar: 
leoaram a longes terras, 
quem não sei se ha de voltar • .,» 

J\ . <!Iõrreia ll·~liurirn. 

Com olhos belos, formosos 
Uma menina eu conheço 
De modos bem 9 raciosos 
Â que eu dou grande apreço. 

Vestiu-se no carnaval 
C<:nn facto pl'êto, bem/eito; 
E d' homem. Não lhe ia mal 
E' visinha de certo sujeito. 

Esposende-1926 RívErA. 

Faleeimento 
Faleceu em Curvos, na 

manhã de 9 do corrente a snr.ª 
D. Balbina Fernandes d' A­
zevedo, de 93 anos, solteira, e 
proprietaria. 

A simpática velhinha era 
tia dos nossos ilustr·es amigos 
srs. J oào José do V ale Ro-

l 
zendo e Alfredo Pereira Li­
ma. 

1 Os funerais realizaram-se 

1 

com grande pompa na paro­
quial de Curvos, em lO-sen-

1 
do imensamento concorridos 
de povo e eclesiasticos. 



f. 
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Paz á sun alma da boa ve­
lhinhri. 

Condolências rn ui to senti· 
das á familia. 

- '- . - . . ": . ~ ' . . . . - . . 

Pelourinho 
Com grande surpresa vimos 

desmonstrar na ultima segun­
da-feira o p'jlourinlJo que lia al­
guns anos se havia, levantacto no 
Largo, Ten ~nte Valadim, em 
frente dos Passos do concelho. 

Dizem-nos que vai ser levan­
tado no Largo de Santa Ana, ao 
sul da víla, junto do quartel dos 
Bombeiros. 

O sitio dele não era alio era 
no mesmo Largo · onde estàva, 
mais ao pne11te, ou então á en­
trnda da vila, Senhora da Saude, 
no sitio onde estevve outr'ora. 

Portestamos pela mudança, 
que a nosso vêr nào tem vanta­
gem. ----···------llo Brazll 

Encoutrarn-se entre nós, de 
regresso do Rio de Janeiro, onde 
se encontravam ha anos o snr. 
José Almeida l"aria Queiroz, 
sua ex ma esposo, fiJha e genro do 
nosso bom amigo snr Alberto 
Fernandes ele Faria, grande ca­
pitalista desta vila, onde os re­
cem-ctJegados se encontrnrn e a 
quem apresentamos os nossos 
cumprimentos 

-~---------------~-Vonsoreio 
Na paroquial egreja desta vi­

la, : consorciou-se na ultima 
quinta-feira, a ex.ma snr. D . .Ma­
ria Adelaide cto Carmo Noguei­
ra Guerra, distintissima profes­
sora diplomada com o .sn1'. Ce­
lestino d'Azeverto Pires, profes· 
sor oficial da Vila de Caminha, 
os quais vão fixar a sua residen­
cia oficial n'aqnela vila. 

Os noivos são pessoas muito 
prendadas e de alta considera­
ção, motivo porque lhes ende­
reçamos as nossas mais efusivas 
manifestações de parabens. 

-~~----·~------~-O papel ... em ae~ão 
Do nosso presado colega So­

berania do P.Jo J, de Agueda, 
transcrevemos a presente noti­
cia, que por curiosa, nao é des­
tituída de interesses. 

Vende-se já no Porto sapatos 
de' papel impremiavel chegados 
ha pouco da Alemanha. 

Nesta vild ha pessoas que 
desde o principio do inverno teern 
usado uma espécie de camisola, 
peito e costas, de papel almaço, 
bem como meias de papel. E, se­
gundo nos informam, semelhan­
tes agasalhos leem dado opti mos 
resultados sobretudo no'l que 
trabalham em oficinas. 

E'. como se vê, a economia 
em acção. ------···------to eoisas otels 

Nunca ningnern sentirá tris-
teza: 

1.0 Ter urna vida crbtã. 
~-º Fazer o bem 
3.º Sl'r caritativo para com os 

pobres. 
4. 0 Nào ser precipitarfo nos 

seus juízos. 
5. 0 Pensar antes de falai·. 
6. 0 Abrigar sentimentos no· 

bres. 
7. 0 Sustentar µri11cipios puros. 
8.0 Pedir perdão quando efen­

der. 

f 

O Espozendense 

9. 0 Ter sido 
com o inimigo. 

10.º Ter· s ;d •) honrado 
seus negbt:ios. 

nos 

al ·nente, neste paiz, 35:386 por- devido respeito ao Mestre pare­
tnguezes . O,; estrangeiro-; em ce-lhe qn e estari ::i 1 \ o morto? E 
França snbr:!m a 2:843.214. dos Pll respondo -E- t11c 1 reatmente 
quais 800.00') italiano~, 400.000 lâ. 
belgas 400.0"0~ =a1n~ois. 1 . 

O DESENVOLVIMENTO AGRICOLA 
PELA COOPERAÇÃO 

Como Plernento de progresso 
para a 11gricult1.1r<l rio no;;so pa­
iz, afigura-se-nos sêr de grande e 
altissi111a vantagem, a criação e 
dei:rnnvold111ento em larga escala 
das iniciativas de caracter econó­
mico e associativo e que lá fóra 
se presta especial atenção, ten­
do as colétividades que disso se 
ocupam, atingido uni desenvol­
vimento de tal maneira surpre­

BANCO DE ANGOLA E METROPOLE 
ACHADO IMPORTANTE 

No cofre qne Adriano Silva, 
implicado no caso rio Angola e 
Metropole, tinha na f1l1 ;t[ do C:·e 
dito Predial, no Porto, foi P.ncon· 
trado um foral de O. ManoG1! 1.º, 
em ,tempos roubado á Biblioteca 
N3cional. -------···-------
O DESEJO DE SE CURAR. 

endente que a êle se deve O prO· Não ha nada peor para uma pessoa do que 
oresso que nesses paizes tem deixar-se chegará prostração. Nunca se deve 
" perder a e~perança de nos curarmos. Todos sa 
atingindo a agricultura em todas bem que se curaactualrnente a cholen, a pes-
as suas fases. te, a diphteria, o tétano, C!) paludismo, e todas 

Assim sucede na França, na as doenças que eram C03Sideradas antigamente 
Belgica, na•I11glaterra, na Suissa, como incuraveis. A dôeuça, que nosaccometeu 
nas Americas do Norte e do Su I, é verdadeiramente menos grave do qv.e aquelas 

- acabam de ser especificadas, e para se curar, 
na Noroega, na Dinamarca e na basta que se tome o remedioapproptiadoae 
ltµ!ia. seu caso e que se tenha a firme vontade de 

Neste ultimo paiz, os assuntos .recuperar a saúde. 
l Com reférencia á eocolha do remedio, se a 

que se relacionam com a agl'iCU - pessoa é auemicam1 quesoffre de uma das nu-
tura, preocuparn bastante OS ho· merosas doenças cau>adas pelo empobrecimen­
mens abastados, e até as pro- to do sangue ou pelo enfraquecimento do sys-

( 1) Xotabilissimo romanci,ta nor.ueuse au-
··tor dos «Tripeiros>, ' 

- - - ---- - --

Alfaiataria Mirandct 
Auguslo Joaquim rle Mi­

rand~1 vern por este 111eio 
participar aos ex. mos fregue­
zes, e amigos que mudou o 
seu atalier para a sua casa 
onde primitivamente fun­
cionou, no largo Dr. Fonse­
ca Lima, nesta vila, onde 
contin u;.1rá a aguardar as 
suas respeitaveis ordens. 

Espozende, 16 de Janeiro 
de 1926. prias pessoas reais. tema nervoso, não pode encontrar remrdio me­

lhor do que as Pilulas Pink. Com e/feito, as 
Assil'.n, em 1905, foi fundado o Pilulas Pink possuem qualidades obsolutamen-

Inslituto Agrícola Internacional, te notaveis como medicamento regenerador de r;========== ~ 
por iniciativa <io rei da Ital ia, e sangue e s!io um verdadeiro tonico dos nervos. 
t~ndo por fim: 1.º COllCertrar ra- Ao mesm0 tempo que enriquecem o sangue e 

fortificam o systema ner'(oso, as Pilulas Pink 
pidamente em Roma e espalhar despertam o appetite, fortalecem, facilitam as 
no mundo inteiro as mais exa- digestões, e estimulam o funccionamento de 
ctas inforniações sobre o movi- todos os orgãos. 
mento agricola, tde odos OS As Pilulas Pink devem a grande reputaç'lo 

que usufruem, a este notavel conjunto de qua· 
paizes; ~-º favorecer e auxiliar !idades e, sobretudo, ás numerosas curas que 
por todos os meios possiveis a ellas t<-em feito, e que diariamente, fazem, em 
cooperação e 0 crédito agricola. todo o mundo. 

Pedro Viana 
1 

-F.A.C> 
Rua Azevedo Coutinho, 26 

Na Noroega não havia ne,nhu · As Pilulas Pink estão à venda em todas as 1 

ma dessas instituições quti atu- farmacias pelo preço de E. 6$50 a cai:<a, E. 
am em outrns paizes COl110 es· 36.-as 6 caixas. D<:posito geral: Farmacia e 

Relogios 
Oculos 

1 

Drogaria Peninsular rua Augusta, 39 a 45 
timulo ao crédito, á eoopera- Usboa. 
ção mutua, a sindicatos de ven­
da, etc. Mas diante do exemplo 
da Dinamarca, que é hoje cor~­
siderada como um paiz que efe­
ctua nos mercados inglêses gran· 
des transacções de produtos a­
gricolas e seus derivados, a No­
ruega tratou tambem de fazer o 
mesmo, empregando para isso 
norteados esforços. Esses esfor­
ços datam de 1912 e já em 1913 a 
N omega tinha 1187 sociedade de 
caracter cooperativista, passan­
do em 1914 para 1.200. Entre 
essas sociedacles, ha algumas 
que se aplicam a produção e ven­
da de quasi todos os produtos 
agricolas; cutras que tomam co­
mo objectivo da sua activi Jade 
um dado genero ou produto. 
Há tamebrn na Nornega cinco 
grandes sociedades para com prns 
coleclivas de materías primas 
necessarias á agricultura, e sào 
formadas pela união de 1341 so­
ciedade que trabalham autono· 
mamente na circunscrição em 
que empregam a sua actividade. 
Tudo isto deu lugar a um movi­
mento de negocios superior a 
20.000 contos, movimento que 
está müito longe do que havia 
antes de 1913. 

Como antes, muitos outrns 
exemplos podiamas apresentar 
mas queclârno-nos po1· aqui, visto 
que por êles se ;:iode aquilatar 
do muito mais qne ha frito e111· 
paizes corno êsses, igualmente 
progressivos, amigos do seu fo­
rnento economico e da- educa­
çào dos seus compone11tes. 

Siluius. ------···------Os portogoêzes em 
~~ .. an~a 

Seguudo u111a estatísti ca pu­
blicada peJ1) 111i11istro do interiol' 
de França, sabe-se que tia actu-

---------·~---------~,aleehnento 

Na ultima quarta-feira fale­
ceu nesta vila a snr.ª Maria das 
Dôees de Souza, viuva, de 78 
anos de idade, moradorn além-
da-poute. · 

Paz á sua alma. ------···---------Uoriosidades 

Voltam o·s mortos?-Vol-
tam! ' 

Uma noite, em S Mig~rnl de 
Seicte, o nosso mestre Camilo 
contou-me o seguinte: 

Chegou aqui a noticia da mor· 
te de Coelho Louzada. (1) Sentei­
me á meza era já noitA para es­
crever um artigo para o Nacional 
-um al'tigo sobre o morto. Lan­
cei a mào da pena, intorroguei a 
memoria sobre alguns factos da 
vida do romancista, e qnando ia 
começar o artigo, notei que al· 
guem abria aquela porta alli-as 
flludo da casa. 

Olhei. E:stava alli Coelho Lou· 
zada, morto na 1Je8pera. Tinha os 
olhos fitos em mitn. B:u quiz per­
suadir· me que me fôra dada 
urna noticia fal::;a. la rle braços 
abertos, a dirigir-me a ele, quan­
do o d abrir os labio::; e o ou vi 
dizer-.ne com uma voz que não 
era deste mundo: 

- Para que serve tucio is­
so? ... 

Dei mais um passo cheio de 
terror e de curiosidade. O Lousa­
da dP.sapareceu! 

Pergu11ta-me v. agora, accres­
centou Camilo, volvidos instan­
tes de conce11traçào de nós am­
bos, se o Louzada esteve alli; e 
eu responclo-lhe -Estev·e real· 
rnen te alli 1 •.. 

Perguntam-me agora: Com o 

Retratos 
li 

~eparação escrupulosa e garan- 'I 
tida de relogios e 

11 Determinaçã;;~;;.,ta das lentes 
para oculos de todas as corre· 1 

ções. 

Bustos fotograficos para doeu- 1 
mentos, medalhas, etc. 

li '...) 

AMaritima 
AGENCIA DE PASSAGENS E 

·PASSAPORTES 
-DE-

CANDIDÜ V. CARNEIRO 

Legalmente habilitado. 
A unica na Vila de Es­

pozen9e. 
Largo du Dr. Fonseca 

Lima (em frente ao Registo 
Civil e Recebedoria)-Es:. 
pozende. 

-----
'"viso Importante 

Previnem-se os srs. passagei­
ros de que não devem fazer con­
tractos com indivirtuos que não 
estejam legalmente habilitados e 
caucionados, porque podem so­
frer com isso grandes transtor­
nos, bem como a falta de cum­
prilnenlo do contracto, devido. 

DE MUITO LO?:~E · · . 
por 

~[ttil~[tU0 8©\Y~~ 

No proximo numern 
aaQOc:la 


